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RESUMO 

 

SOARES D. R. AVALIAÇÃO LABORATORIAL DE COELHOS (Oryctolagus cuniculus) 

APÓS INOCULAÇÃO DA PEÇONHA DE ARANHA-MARROM (Loxosceles 

intermedia), ASSOCIADO AO TRATAMENTO CONVENCIONAL E 

OZONIOTERAPIA. 2023. 47f. Dissertação (Mestrado em Ciência Animal). Universidade do 

Estado de Santa Catarina. Programa de Pós-Graduação em Ciência Animal, Lages, 2023.  

 

Os acidentes causados por aranhas do gênero Loxosceles sp. são chamados de loxoscelismo, 

representam um problema de saúde pública no Brasil. Dividido em loxoscelismo cutâneo, 

caracterizado por dermonecrose e loxoscelismo sistêmico, com complicação marcada por 

hemólise e coagulopatia disseminada, podendo levar à morte. O objetivo deste projeto é avaliar 

o perfil hematológico, bioquímico, hemostático e urinário em coelhos da raça Nova Zelândia 

(Oryctolagus cuniculus), inoculados experimentalmente pela peçonha de L. intermedia, em 

diferentes grupos de animais utilizando tratamentos convencionais e com ozonioterapia.  

Utilizou-se 30 coelhos brancos, da raça Nova Zelândia, machos, com peso variando de 2,0 a 

3,5kg. Os animais foram mantidos em gaiolas individuais, em ambiente com temperatura 

controlada, com fornecimento de água e ração comercial ad libitum, divididos em seis grupos 

de cinco animais (n=5): controle positivo (CP), controle negativo (CN), tratamento com O3 

subcutâneo (TO3), tratamento com O3 subcutâneo e pomada de tetraciclina (TO3+pt), 

tratamento com pomada de tetraciclina (Tpt) e tratamento com óleo de girassol ozonizado (Tol). 

As lesões foram avaliadas clinicamente a cada 12h, e registradas com fotografias. Para 

avaliação macroscópica levamos em conta a extensão da lesão (comprimento x largura) com 

paquímetro e as manifestações de lesão: edema, eritema, hemorragia, formação de halo 

isquêmico e tecido necrótico. Após punção da veia auricular marginal com o auxílio de cateter 

24G, obtivemos amostras de sangue, antes da inoculação (M0), 54h (M1) e 126h (M2) após a 

inoculação da peçonha para análise hematológica, bioquímica e testes de hemostasia, após a 

eutanásia dos animais que ocorreu após a última coleta de sangue no M2, por compressão da 

bexiga obtivemos amostras de urina para realização de urinálise e Relação de 

proteína:creatinina urinária. Os resultados foram avaliados por programa computacional Sigma 

Plot for Windows (2009), aplicando-se o teste de análise de variância (ANOVA), sendo que as 

diferenças observadas foram analisadas pelo teste de Tukey (p<0,05). Os valores encontrados 

no hemograma, bioquímica, urinálise e RPCU não apresentaram diferença estatística entre os 

momentos e grupos. Os valores dos testes de coagulação não demonstraram diferença entre 

momentos e grupos. Não houve alteração sistêmica em coelhos experimentalmente inoculados 

com a dose de 2,5 μg/kg da peçonha de Loxosceles intermedia, apesar do aparecimento de 

lesões dermonecróticas, comprovado por ausência de alterações em avaliação hemostática, 

hematológica, bioquímica clínica e urinálise, assim como da ozonioterapia administrada nas 

condições do presente estudo. Dessa maneira o presente estudo conclui que Macroscopicamente 

o ozônio subcutâneo, o óleo de girassol ozonizado e a pomada de tetraciclina 5% não 

influenciou de maneira significativa o processo inflamatório e de cicatrização nas lesões 

dermonecróticas induzidas pela peçonha de L. intermedia em coelhos.   

 

Palavras-chave: Loxoscelismo; Teste de coagulação; Urinálise; Ozonioterapia. 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

SOARES D. R. LABORATORY EVALUATION OF RABBITS (Oryctolagus cuniculus) 

AFTER INOCULATION OF BROWN SPIDER VENOM (Loxosceles intermedia), 

ASSOCIATED TO CONVENTIONAL TREATMENT AND OZONIOTHERAPY. 2023. 

47f. Dissertation (Master in Animal Science). State University of Santa Catarina. Postgraduate 

Program in Animal Science, Lages, 2023. 

 

Accidents caused by spiders of the genus Loxosceles sp. are called loxoscelism, represent a 

public health problem in Brazil. Divided into cutaneous loxoscelism, characterized by 

dermonecrosis and systemic loxoscelism, a complication marked by hemolysis and 

disseminated coagulopathy, which can lead to death. The objective of this project is to evaluate 

the hematological, biochemical, hemostatic and urinary profile in New Zealand rabbits 

(Oryctolagus cuniculus), experimentally inoculated with L. intermedia venom, in different 

groups of animals using conventional treatments and ozone therapy. Thirty male New Zealand 

white rabbits, weighing between 2.0 and 3.5 kg, were used. The animals were kept in individual 

cages, in a temperature-controlled environment, with water and commercial feed ad libitum, 

divided into six groups of five animals (n=5): positive control (CP), negative control (CN), 

treatment with subcutaneous O3 (TO3), treatment with subcutaneous O3 and tetracycline 

ointment (TO3+pt), treatment with tetracycline ointment (Tpt) and treatment with ozonized 

sunflower oil (Tol). Lesions were clinically evaluated every 12 hours and recorded with 

photographs. For the macroscopic evaluation, we considered the extent of the lesion (length x 

width) with a caliper and the manifestations of the lesion: edema, erythema, hemorrhage, 

formation of an ischemic halo and necrotic tissue. After puncturing the marginal auricular vein 

with the aid of a 24G catheter, we obtained samples before inoculation (M0), 54h (M1) and 

126h (M2) after inoculation of the venom for hematological, biochemical analysis and 

hemostasis tests, after euthanasia of the animals. animals that occurred after the last blood 

collection in M2, by compressing the bladder we obtained urine samples for urinalysis and 

urinary protein:creatinine ratio. The results were evaluated using the Sigma Plot for Windows 

(2009) computer program, applying the variance analysis test (ANOVA), and the observed 

differences were analyzed using the Tukey test (p<0.05). The values found in blood count, 

biochemistry, urinalysis and RPCU did not show statistical difference between moments and 

groups. The values of the coagulation tests showed no difference between moments and groups. 

There was no systemic alteration in rabbits experimentally inoculated with a dose of 2.5 μg/kg 

of Loxosceles intermedia venom, despite the appearance of dermonecrotic lesions, proven by 

the absence of alterations in hemostatic, hematological, clinical biochemistry and urinalysis, as 

well as in the ozone therapy administered under the conditions of the present study. Thus, the 

present study concludes that Macroscopically, subcutaneous ozone, ozonized sunflower oil and 

5% tetracycline ointment did not significantly influence the inflammatory and healing process 

in dermonecrotic lesions induced by L. intermedia venom in rabbits. 

 

Keywords: Loxoscelism; Coagulation test; Urinalysis; Ozone therapy. 
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